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RESPOSTAS AOS QUESITOS FORMULADOS PELA ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DA CBR, REALIZADA EM 26 DE JANEIRO DE 2011 
 
 
 
Antes de responder aos quesitos formulados, cabe uma introdução sobre a situação financeira da CBR, 
determinante para que tanto quesitos quanto respostas sejam analisadas no devido contexto.  
 
Quando assumimos a presidência da CBR, em eleição realizada em 15 de agosto, encontramos a  
CBR com dívidas conhecidas no valor de R$. 886.399,68, oriundas de 47 ações trabalhistas movidas por 
empregados do Flash Bingo, de Taubaté (SP), explorado pela CBR, além de dívidas com bancos, pessoas 
físicas e dívidas previdenciárias e fiscais. Com a inclusão de todas as atualizações monetárias, seu valor 
total ultrapassava um milhão de reais. 
 
Os recursos provenientes do COB (Lei Piva) não podem ser usados para o pagamento dessas dívidas. 
 
Até a presente data, vimos lidando com bloqueios judiciais das contas da CBR (para pagamento dessas 
dívidas), dívidas com bancos (superior a R$.130.000,00), penhora de bens (cerca de R$. 300.000,00), 
etc.  
 
Em 30 de novembro de 2009, a CBR aderiu ao REFIS, parcelando as dívidas previdenciárias e fiscais até 
então conhecidas, expediente encontrado para usar os meios legais para redução deste passivo, de 
modo a alongar o pagamento de valores para os quais não existem recursos, pois teriam que ser 
recursos privados e nenhum patrocinador aporta recursos para pagamento de dívidas.   
 
Esta situação foi levada ao conhecimento do Conselho Fiscal, ao Comitê Olímpico Brasileiro, e à 
Assembléia Geral da CBR (16/1/2010). Diante dessa realidade, a Assembléia Geral da CBR decidiu 
formar uma comissão para levar o assunto ao Ministro do Esporte. Esta comissão seria formada pelo 
presidente da CBR e presidentes das federações estaduais, estes acompanhados de deputados federais 
de cada Estado, para sensibilizar o Ministro da necessidade de adotar medidas de apoio à CBR. Os 
presidentes das federações deveriam indicar, até o dia 8 de fevereiro de 2010, o nome do deputado 
federal contatado e sensibilizado com a causa. 
 
O presidente da CBR continua, até a presente data, esperando por essas providencias, certo de que elas 
não foram esquecidas. 
 
 

RESPOSTAS AOS QUESITOS 
 
 
1. Calendário 2011 da CBR, imposto sem ouvir e deliberar com as federações. Exigimos que a partir de 2012 as 
federações sejam consultadas e aprovem o calendário. 
 
Resposta:  
A organização do calendário da CBR foi feita atendendo os interesses do remo nacional, em estrita atenção às 
orientações gerais emanadas do Comitê Olímpico Brasileiro e ao que a CBR reputa como o mais correto para o 
desenvolvimento deste esporte, respeitadas as limitações orçamentárias da entidade. Sempre serão bem 
vindas propostas para o calendário, mas é de se lembrar que ele é de exclusiva competência da CBR, pela 
norma contida no próprio estatuto (art. 16, § 2º, g), em vigor desde a fundação da entidade.  
 
2. Esclarecimentos para o insignificante apoio as federações e clubes aos novos projetos de formação de remadores. 
 
Resposta: 
A Confederação tem entre as suas prioridades a formação de remadores, porém, desde que assumimos a 
presidência, em 17/8/2009, a CBR não recebeu nenhum projeto concreto referente à formação de remadores 
por nenhuma federação ou clube. Estamos abertos para o recebimento destes projetos, que deverão ser 
encaminhados formalmente para a análise da viabilidade. 
 
3. Desconsideração com as federações em atendimento as suas solicitações. 
 
Resposta: 
Em momento algum a Confederação deixou de atender qualquer solicitação formalmente protocolada junto a 
esta entidade, por federação em situação regular. As solicitações serão sempre atendidas quando se mostrem 
pertinentes e sejam de possível atendimento. Caso, por algum lapso, não tenha havido resposta a algum 
documento protocolado na CBR por federação em situação regular, que seja enviada a cópia do protocolo para 
apurarmos o que ocorreu.  
 
4. Descumprimento dos itens e compromissos do projeto de campanha. 
 
Resposta: 
Nossos compromissos de campanha constam do documento PROPOSTAS PARA UM NOVO REMO 
BRASILEIRO e foram amplamente divulgados pelo Brasil. Ademais, a atual Presidência foi empossada com 
mandato vigente até outubro de 2012. Certo é que vêm sendo implementadas diversas medidas em prol do 
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remo. Isto vem se mostrando, principalmente, pela obtenção de recursos através da assinatura de contratos de 
patrocínio e que têm por escopo o fomento da atividade desportiva em todo o país. 
 
Nossas propostas de campanha foram:  
 
I – NOVO ESTATUTO PARA A CBR: Elaboramos e propusemos  à AG em 16/1/2010 ( parcialmente aprovado), 
prevendo: 
 
A - ASSEMBLEIA GERAL composta por clubes, federações, ligas, atletas, técnicos e árbitros, bem como pelas 
entidades representativas de atletas, técnicos e árbitros, todos com direito de voto. VETADO pela AG a filiação à CBR 
de atletas, técnicos e árbitros, bem como seu direito de votar. 
 
B – VOTO QUALITATIVO em vez de voto unitário, para beneficiar os associados mais eficientes. VETADO  pela AG.   
 
C - REDUÇÃO DO MANDATO DO PRESIDENTE PARA QUATRO ANOS, PERMITIDA SOMENTE UMA REELEIÇÃO.  
APROVADO pela AG. Importante registrar que o atual presidente abriu mão de 1 (um) ano de seu mandato, 
para que o mesmo se ajustasse à data prevista para a próxima eleição (novembro de 2012).  
 
D - CRIAÇÃO DE UM CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, composto por representantes de federações, clubes, 
atletas, técnicos e árbitros, para estabelecer as políticas e diretrizes da CBR. VETADO pela AG. 
 
E – SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA com membros eleitos na forma da Lei 9.615, em vez de 
indicados pelo presidente da CBR. APROVADO pela AG e seus membros já devidamente empossados. 
 
F – MEMBROS DO CONSELHO FISCAL eleitos pelos associados da CBR, em vez de indicados pelo Presidente da 
CBR. APROVADO pela AG. 
 
II - CAPACITAÇÃO DE TÉCNICOS 
 
Nossas propostas foram: 
 
a) Executar um grande programa nacional de capacitação de técnicos de todos os níveis. 
 
- Foram realizados em 2010 cinco cursos de formação de técnicos nível básico, com 48 aprovados. 
 
- Foram capacitados 9  instrutores para o curso de formação de técnicos, nível básico. 
 
- Foram certificados 13  técnicos em antropometria e avaliação física de remadores.  
 
- A realizar-se de 14 a 25 de março/2011 em Saquarema/RJ, um curso intensivo de alto nível para 15 técnicos, 
ministrado por renomados instrutores da Federação Alemã de Remo, sob coordenação do Prof. Dr. Ulrich 
Hartmann.  
 
Apesar de não ser compromisso de campanha, realizamos em 2010: 
 
-  8 (oito) cursos para formação de árbitros CBR, com 100 (cem) novos árbitros formados; 
- 1 seminário internacional para árbitros, dirigido pelo árbitro FISA Enrique Entenza (ARG). 
 
b) Proporcionar estágios prolongados no exterior sob orientação de um grande técnico, para treinadores com potencial 
para alto nível. 
 
- Os 4 (quatro) treinadores mais bem avaliados no curso de Saquarema estagiarão por três meses em centros 
de treinamento, na Alemanha. 
 
c) Realizar encontros periódicos entre técnicos brasileiros, para estimular a produção de trabalhos técnicos, a troca de 
experiências e de material informativo. 
 
- Previsto para acontecer de 25 a 28 de novembro de 2010, em Brasília, foi cancelado pelo fato de o 
Campeonato Sul-Americano (inicialmente marcado para outubro) ter sido remarcado para a mesma data. (vide 
notícia de 3/10/2010, no site da CBR). 
 
d) Criar prêmios de concessão anual que incentivem a produção de conhecimento (pesquisas e trabalhos técnicos). 
 
Em estudo. 
 
III - SELEÇÃO BRASILEIRA 
 
Nossas propostas foram: 
 
a) Contratar um técnico de grande qualificação internacional para a seleção brasileira. 
 
- Além do técnico Frances José Oyarzabal, cuja contratação foi efetivada no período da intervenção judicial, 
estamos procurando por mais dois técnicos estrangeiros. 
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b) Proporcionar estágios prolongados no exterior para atletas da seleção brasileira. 
 
- Iniciarão a partir de maio/2011. Além da oportunidade do estágio, os atletas terão amplo apoio, a ser 
implementado a partir de abril de 2011: ajuda de custo, bolsa de estudos, plano de saúde, plano odontológico, 
vale-alimentação, vale transporte, seguro de vida e de acidentes. 
 
c) Direito de desafiar a seleção brasileira para os participantes da seletiva nacional, não convocados. 
 
Está em vigor desde 2010. 
 
IV - APOIO FINANCEIRO A CLUBES 
 
Nossa proposta foi: 
 
Apoiar financeiramente os clubes que preencherem critérios de eficiência técnica, ou tiverem importância estratégica 
num processo de massificação do remo. O montante do apoio financeiro e a forma como os clubes serão beneficiados 
serão definidos em função dos recursos orçamentários disponíveis. 
 
- O apoio foi iniciado nas seletivas nacionais de 2011, com a CBR oferecendo passagens, hospedagem e 
alimentação para 10 atletas de clubes de fora do Rio de Janeiro, com os melhores resultados em teste de 6 km 
no remoergômetro. Lamentavelmente, somente 5 (cinco) atletas se candidataram. 
 
- Outra forma de apoio aos clubes será em equipamentos, através da distribuição dos barcos que serão 
adquiridos com o patrocínio do Bradesco, além da distribuição de remoergometros, com recursos de convenio 
que está em tramitação no Ministério do Esporte. 
 
V - PROGRAMA DE IDENTIFICAÇÃO DE TALENTOS 
 
Nossa proposta foi:  
 
Priorizar um grande programa para identificação e desenvolvimento de talentos, 
 
- Ainda sem recursos para iniciar, apesar dos esforços que vem sendo feitos para obtê-los.  Porém, para 
remadores juniores já identificados na seletiva nacional/2011, com idade a partir de 16 anos, haverá amplo 
apoio para 12 atletas, nos mesmos moldes oferecidos aos atletas seniores: ajuda de custo, bolsa de estudos, 
plano de saúde, plano odontológico, vale alimentação, vale-transporte, seguro de vida e de acidentes. 
 
VI - FILIAÇÃO DE CLUBES E ATLETAS DIRETAMENTE NA CBR 
 
- A filiação dos clubes será iniciada quando o COB autorizar a vigência do novo estatuto. 
 
- A filiação de atletas foi vetada pela AG.  
 
VII - ABERTURA DAS REGATAS ESTADUAIS PARA CLUBES E ATLETAS DE TODOS OS ESTADOS 
 
- É assunto interno de cada federação. Diversas já abriram suas regatas espontaneamente. 
 
VIII - ABERTURA DAS REGATAS NACIONAIS PARA OUTROS PAÍSES 
 
- O Campeonato Brasileiro Aberto de Remo já é aberto a atletas de qualquer país interessado. 
 
IX - RESPEITO AOS DIREITOS CONSTITUCIONAIS DO CIDADÃO-DESPORTISTA 
 
- Foram abolidas as exorbitantes taxas que eram cobradas nas transferências interestaduais de atletas, bem 
como o estágio e a proibição de disputar por mais de um clube na mesma temporada, práticas essas que 
afrontavam  direitos constitucionais dos atletas. 
 
X - TRANSPARENCIA 
 
- Já são disponibilizados no site da CBR: estatuto, regulamentos de competições, balanço anual, editais para 
contratação de serviços ou aquisição de bens, critérios de seleção e qualificação de atletas, bem como seus 
resultados, regras de remo, e muitas outras informações. O site está sendo redesenhado, para oferecer mais 
serviços.  
 
- A CBR não divulga promessas, somente o que está confirmado. 
 
5. Não implementação do estatuto aprovado em janeiro de 2010. 
 
Resposta:  
A não implementação do Estatuto aprovado em 2010, até o momento, se deu pela falta da ratificação e 
aprovação de seus termos e dispositivos pelo Comitê Olímpico Brasileiro, conforme obriga o estatuto daquele 
órgão. Em decorrência desse mandamento, o artigo 72 do próprio estatuto aprovado pela AG da CBR 
estabelece que o mesmo só entrará em vigor após aprovado pelo COB. 
 



 4 

 
6. Falta de explicações e esclarecimentos sobre os recursos recebidos e a receber dos patrocinadores e apoiadores da 
CBR. 
 
Resposta: 
Todos os recursos recebidos e a receber pela Confederação são devidamente contabilizados e as contas são 
devidamente prestadas em Assembléia regularmente convocada, cabendo lembrar que todas as contas se 
encontram devidamente aprovadas até o exercício fiscal de 2009. O balanço de 2010 será submetido à 
Assembléia Geral Ordinária, a se realizar em março/2011, conforme dispõe o estatuto vigente. 
 
Até o presente momento não houve repasses por qualquer patrocinador. Quanto a previsão de recebimentos, 
esclarecemos:  
 
a) Existe com o Bradesco uma carta acordo-proposta para que o banco patrocine projeto da CBR, aprovado 
pela Lei de Incentivo ao Esporte, no valor de R$. 2.859.815,97 destinado a aquisição de 106 skiffs, 73 
double/dois sem, 178 pares de remos de palamenta dupla e 33 pares de remos de palamenta simples.  
 
Todos os equipamentos serão de fabricação brasileira, conforme consta do projeto aprovado pelo Ministério 
do Esporte. 
 
O projeto, que deveria ter sido iniciado em 3/1/2011, foi adiado para 4/4/2011, após ajustes no contrato de 
patrocínio, negociados com o  banco. 
 
Importante frisar que os recursos deste patrocínio serão depositados em uma conta especial aberta pelo 
Ministério do Esporte e por este bloqueada, só movimentada por sua autorização.  
 
b) O contrato de patrocínio assinado com a Petrobras em 17 de dezembro de 2010,e divulgado pela imprensa à 
exaustão, prevê o valor de R$. 3.703.375,84 a ser aplicado exclusivamente no apoio da seleção brasileira de 
remo.  
 
A administração desse montante e prestação de contas estão a cargo do Instituto Passe de Mágica - IPM, de 
São Paulo. Nenhum centavo será repassado aos cofres da CBR. As necessidades da CBR em termos de 
seleção brasileira são apresentadas ao IPM, que efetua as aquisições e pagamentos, dentro de regras definidas 
entre o IPM e  a Petrobras. 
 
c) Até esta data, a CBR teve como apoiadores somente a Tamoyo Turismo e American Airlines, que forneceram 
duas passagens aéreas gratuitas e duas com 75% de desconto para os atletas brasileiros que participaram do 
CRASH-B, em Boston. 
 
 
WILSON REEBERG 
Presidente da CBR 


